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Estou com um molho de chaves nas 
mãos. Não consigo abrir a porta. Tantos 
bens eu possuo: esta é a do carro, esta 
do cofre, esta do escritório. Uma é de 
prata, outra é de ouro. Uma tem um dia-
mante cravejado; outra, quatro dentes. 
Onde a chave de que preciso diante des-
te impedimento? Há um enigma a resol-
ver, um mistério a penetrar, uma ação a 
empreender, algo a descobrir. Continuo 
aqui, parada, com pressa, revirando as 
chaves.

Lembrei-me da passagem em que 
Jesus deu as chaves do Reino dos Céus 
ao apóstolo Pedro. Autoridade para ligar 
e desligar na Terra o que seria ligado e 
desligado nos céus. Na verdade, as de-
cisões devem ser tomadas primeiro no 
mundo espiritual, no campo das ideias, 
para depois se materializarem neste pla-
no. Seria arrogância pensar o contrário. 
Na impermanência em que vivemos, as 
coisas líquidas, cheias de água e sangue, 
se coagulam e, de repente, se dissolvem 
pelos vãos de nossos dedos. Quero mui-
to a chave para entrar no Reino, mas 
agora, só necessito da chave que abra 
esta porta. É urgente.

Na busca desesperada, ouvi a voz de 
Drummond declamando o seu poema 
“Procura da Poesia”. O poeta nos acon-
selha a não fazer versos sobre acon-
tecimentos, aniversários, incidentes 
pessoais, cantos à cidade ou à infância. 
Aconselha-nos a aceitar o poema, a 
chegar mais perto das palavras, a ob-
servar suas mil faces secretas sob a face 
neutra e respondermos à pergunta: “_ 
Trouxeste a chave?” Ah! Poeta, eu trou-
xe a chave que guarda esta porta, que 
governa os meus caminhos, mas onde 
estará ela no meio desse turbilhão de 
oráculos e palavras?

Que emoção terão sentido os reis 
Isabel de Castela e Fernando de Aragão 
quando Granada capitulou. O próprio 
rei mouro Boabdil lhes entregou a cha-
ve da cidade, diante de mais de cem mil 
pessoas: espectadores cristãos, judeus, 
muçulmanos, castelhanos, estrangeiros. 
Andaluzia se acendeu em festa. A ren-
dição foi celebrada durante vários dias. 
Era o fim de uma década de guerra, de 
séculos de domínio árabe, nos territó-
rios da Espanha. Era o começo de som-
bras: a Inquisição, os impostos, revoltas, 
represálias, expulsões e o descortinar de 
um novo mundo na América distante. 
Com a chave, Fernando destrancou as 
muralhas e alcançou a torre mais alta e 
vermelha do palácio de Alhambra. E eu 
só queria uma chave que abrisse esta 
porta. De que adianta carregar comigo 

essas outras chaves, sem nunca entrar 
em meu próprio espaço? Esforço-me, 
foco na direção, determino continua-
mente que o ferrolho caia e ... nada.   

Sinto o mesmo pavor gélido da cam-
ponesa Leonora, que se casou forçada 
com o Barba Azul, do conto de Charles 
Perrault. O Barba Azul era dono de uma 
fortuna, mas tinha uma tristeza: sua bar-
ba de tom azulado lhe dava um aspec-
to grotesco. Já se casara muitas vezes e 
ninguém sabia o que fora feito das anti-
gas esposas. Um dia, ele disse que preci-
sava viajar e deu a ela uma grande argo-
la cheia de chaves. Descreveu as portas 
de cada uma delas. Mostrou então uma 
chave pequenina, que abriria um ga-
binete no térreo. Proibiu-a de entrar lá. 
Ficaria irado, se ela tentasse entrar na-
quele quartinho. Ela, então, curiosa, tre-
mendo, destrancou a porta. Viu o assoa-
lho encharcado de sangue, cadáveres de 
mulheres mortas penduradas por gan-
chos. Um espetáculo macabro. A chave 
mágica caiu no chão e ficou manchada 
de sangue. Esfregou, esfregou e o san-
gue não saía. Quando o Barba Azul vol-
tou, ela inutilmente pediu perdão. No 
momento em que ele a agarrou pelos 
cabelos e ia passar o cutelo em seu pes-
coço, os irmãos de Leonora, vestidos de 
mosqueteiros, chegaram e atravessaram 
o corpo do Barba Azul com espadas. 
Todos passaram a viver livres e ricos.

Que história trágica, sinistra e atual! 

O Barba Azul, segundo a analista jun-
guiana Clarissa Pinkola Estés, no seu li-
vro Mulheres que Correm com os Lobos, 
representa um arquétipo presente na 
psique de todo ser humano: o predador, 
aquele que irrompe no meio dos planos 
da alma, que isola a mulher de sua na-
tureza intuitiva, que mostra a crueldade 
sob uma máscara, que entorpece e fra-
giliza o outro. A chave é o símbolo que 
abre a porta de um quarto de horrores. 
Examino o meu molho de chaves: não 
há nenhuma com marcas de sangue. 
Todas brilham como moedas de sol e de 
lua. Pesam como chumbo.

Vou descansar um pouco do frenesi 
dessa busca pela chave. Ficar bem no 
silêncio e na solidão. Recuso-me a olhar 
para as tiranas circunstâncias que me 
rodeiam. Quero vida com qualidade e 
poder. Oportunidade de desfrutar do 
que Deus tem para mim. Respiro fundo. 
É a chave! Pronto. A porta, finalmente, 
se abriu.

OSWALDO BA R BOSA DE 
ALMEIDA – titular da cadeira nº. 3 
da ASL

Última flor do Lácio, inculta e bela...
Se o grande poeta ainda estivesse en-

tre nós, sem dúvida estaria horrorizado 
com o que vem acontecendo com esse 
belo monumento que é (foi?) a rica lín-
gua portuguesa, hoje tão maltratada pe-
la grande maioria do povo brasileiro.

A propósito, deveríamos ser brasilia-
nos, como os bolivianos, colombianos, 
coreanos, equatorianos, venezuelanos, 
peruanos, americanos, mexicanos, ca-
nadianos (como são chamados os ca-
nadenses em Portugal), australianos, 
etc. (embora haja exceções). Aliás, no 
inglês, somos brazilians. Brasileiro era 
a profissão dos que comerciavam com 
o pau-brasil nos mercados da Europa 
ao tempo do Brasil colônia. Tal como 
armeiro, açougueiro, carpinteiro, pa-
deiro, pedreiro, relojoeiro, etc.

Como se não bastasse a fala e a escrita 
incorretas por parte das camadas me-
nos letradas da população, dados o fra-

co ensino nas escolas e a absoluta falta 
de leitura (vide o caso de Luiz Inácio, ex 
presidente da República, que, segundo 
comentários na imprensa, se orgulha de 
nunca ter lido um livro), vão surgindo ví-
cios injustificáveis e indesejáveis na lin-
guagem, até por parte de pessoas cultas.

Um erro frequente de concordância, 
que tem até defensores, se encontra 
na expressão “Um(a) dos(as) que...” 
Vê-se e ouve-se a todo momento fra-
ses como “Ele foi um dos que parti-
cipou da pesquisa.” (os que partici-
pou?). Ora, vários participaram; ele 
foi um deles. Portanto, “Ele foi um dos 
que participaram da pesquisa.” “O 
atleta é um dos que integra a equipe 
da cidade.” (os que integra?). A equi-
pe é integrada por diversos atletas e 
ele é um desses. Portanto, “O atleta é 
um dos que integram a equipe.” “A 
jovem é uma das que sofreu com a 
inundação das casas do bairro.” (as 
que sofreu?). Diversas pessoas sofre-
ram com a inundação e a jovem é uma 
dessas vítimas. Portanto, “A jovem é 
uma das que sofreram com a inunda-

ção.” Os exemplos são incontáveis.
Mais recentemente se tem verifica-

do, especialmente ao falar, o emprego 
indevido do pronome ele/ela. Afora 
em conversas pessoais, vemos segui-
damente autoridades e pessoas as mais 
diversas, em entrevistas à televisão, co-
metendo expressões como “A polícia, 
ela está investigando a participação...” 
(um delegado), em vez de “A polícia es-
tá investigando...”; “A Universidade, ela 
forma cidadãos para a sociedade.” (um 
professor), em vez de “A Universidade 
forma...”; “O jovem, ele deve receber 
um tratamento diferenciado...” (uma 
psicóloga), em vez de “O jovem deve 
receber...”.

Basta ficar atento a qualquer conver-
sa ou entrevista para perceber a profu-
são de ele/ela absolutamente desne-
cessários.

No entanto, o que mais irrita, e já faz 
um bom tempo, é o “gerundismo”, essa 
praga que vem infestando a linguagem 
escrita e falada. A todo momento vemos 
gente perpetrando frases como “Vou 
estar transferindo sua ligação para...” (a 

atendente do telefone), em vez de “Vou 
transferir sua ligação...”; “Vou estar pre-
enchendo sua ficha de inscrição e, de-
pois, o senhor vai estar sendo avaliado 
por nossa fisioterapeuta (a recepcionis-
ta da academia), em vez de “Vou preen-
cher sua ficha de inscrição e, depois, o 
senhor será avaliado por...”; “Vou estar 
analisando sua ficha cadastral” (o ge-
rente do banco), em vez de “Vou anali-
sar sua ficha cadastral.”

E o que dizer de palavras ou expres-
sões em inglês, quando existem perfei-
tamente equivalentes em português, 
um vício de linguagem (barbarismo ou 
idiotismo)? É o coffee-brake (pausa pa-
ra o café ou lanche), delivery (entrega); 
franchising (franquia); link (vínculo, 
ligação, elo, caminho); marketing (mer-
cadologia, comércio); on line (na linha); 
test drive (teste de direção); wireless 
(sem fio), etc., etc. Aí, volta-se à questão 
inicial: se a maioria do povo não conhe-
ce o português, como esperar que en-
tenda o significado de tais vocábulos?

Não dá para ficar desanimado e até 
preocupado com o futuro de nosso 
idioma? Que estranho dialeto estarão 
falando os brasilianos de 2100?

RUBENIO MARCELO – POETA/ES-
CRITOR, CRÍTICO CULTURAL, MEM-
BRO E SECRETÁRIO-GERAL DA ASL

Certa vez, há algum tempo, dialo-
gando com o colega escritor Ewerton 
Carvalho, que há pouco tinha lança-
do com sucesso o seu romance de es-
treia: ‘O Primeiro Vampiro’, ouvi dele 
– dentre outras considerações – que 
‘o que mais admira numa produção 
literária é a originalidade’. E, neste 
sentido, prosseguiu sua assertiva: “A 
minha criação é incitada pelas ideias 
que surgem do vento... não sei bem de 
onde elas vêm: às vezes ao assistir a 
um filme, ler uma notícia, uma histó-
ria, observar uma situação”.   

Pois bem... sempre diferenciado e 
original, avesso ao óbvio, Ewerton, 
que também é médico e sommelier, 
chega agora com o seu segundo ro-
mance: intitulado ‘Sherlock Holmes 
em a Maldição do Rochedo’, obra que 
será lançada nesta próxima quarta-
feira (22), às 18h, na livraria Leparole 
(em Campo Grande) – e estará à 
venda no local e também nas livra-
rias Saraiva, Cultura, Martins Fontes, 

Blooks, e da Travessa. Com 435 pági-
nas e publicado pela Editora Chiado, 
que atua em Portugal, Espanha, 
Reino Unido, USA, Itália etc, o livro 
traz a última aventura do detetive 
mais famoso da literatura interna-
cional e o personagem mais celebra-
do nas telas de cinemas. Contudo, 
diferente do oftalmologista Arthur 
Conan Doyle, o dr. Ewerton Carvalho 
optou por relatar a aventura através 
de outra ótica. Desta vez a narrativa 
é do próprio Holmes, apesar da pre-
sença do fiel parceiro dr. Watson no 
enredo. Esta escolha foi a forma que 
o nosso autor encontrou para ter a li-
berdade de escrita sem repetir o estilo 
do saudoso colega escocês. 

Mas as diferenças não param por 
aí. No livro “Sherlock Holmes em a 
Maldição do Rochedo”, a história se 
passa com o icônico detetive inglês 
já aposentado, casado, pai de um fi-
lho, ocupando o tempo com apicul-
tura e enologia, e que se vê obrigado 
a retornar às atividades após ‘convite 
irrecusável’ do novo gênio e rei do 
crime, o Dr. Deget, ‘mais nefasto que 
o Dr. Moriarty’. Outrossim, Sherlock 

não está em sua cidade natal: a tradi-
cional Londres, definida em algumas 
aventuras como a “cloaca do Império 
Britânico”, mas em terras distantes e 
desconhecidas. Ambientado no iní-
cio do século XX, o palco desta vez é 

a cidade fictícia de Tarpeia, na fron-
teira da Romênia. Localizada em uma 
montanha distorcida por terremotos 
com as pessoas habitando de baixo 
para cima conforme as classes sociais, 
a instigante e pitoresca localidade – 
de ruas e prédios tortos – está cons-
tantemente encoberta por densa ne-
blina, qual o fog londrino, tornando 
tudo literalmente nebuloso. 

Na trama, os crimes ocorrem de 
maneira quase ritualística em meio 
a uma cidade ilhada após a explosão 
de pontes por forças de resistência 
armada: para evitar uma ‘invasão ver-
melha’. Os personagens são caricatos, 
e mistérios envolvem os mandatários 
da urbe com as vítimas intimamen-
te relacionadas. A tarefa de Sherlock 
não é somente capturar o assassino, 
mas, envolvido no caos pela falta de 
gasolina, comida e tempo, evitar o 
extermínio dos membros de uma so-
ciedade secreta antes que os verme-
lhos refaçam as pontes e passagens. 
Assim, ele se sente em um labirinto, 
ao analisar todas as informações cole-
tadas sobre os crimes em que o pris-
ma monocromático da cidade trans-
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Suplemento Cultural
‘Sherlock Holmes em A Maldição do Rochedo’, 
o novo romance de Ewerton Carvalho

POESIAS
PERDA LATINA
	             
o canto latino
a dor latina
o grito latino
a expressão latina
são dramáticos por natureza
aguerridos por tradição
existentes e presentes
por uma história incontestável
minha vida deveria
ser uma vida latina
mas o viver é impregnado
de essências apátridas
no fim
meu choro
minha força
são de ninguém

HENRIQUE ALBERTO 
DE MEDEIROS FILHO – 
Presidente da ASL

MINHAS MÃOS
	             
Guardo em minhas mãos 
O trabalho além do tempo.
A soma mais perfeita,
A divisão mais coerente,
A certeza do que sou
De tudo que passo a frente.

Em minhas mãos bebo a água
Onde descobri a fonte.
Rego flores e espinhos
Pra tingir meu horizonte.

Em minhas mãos o caminho
Dos pequenos vacilantes.
Seguindo, contando dias...
Limiar da vida distante.

Minhas mãos têm peso e afago
Em sentidos diferentes.
Pincela a placidez do lago
Ou tinge o borrão mais quente,
Buscando paz a essa gente.
Para ser mãos diretrizes,
Segura nas mãos de Deus,
As minhas mãos aprendizes.

ELIZABETH FONSECA – 
membro efetivo da ASL
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“Os personagens são 
caricatos, e mistérios 
envolvem os mandatários 
da urbe com as 
vítimas intimamente 
relacionadas”

DE GERUNDISMO E OUTRAS BOBAGENS

A CHAVE

Capa do livro ‘Sherlock Holmes 
em A Maldição do Rochedo’
– nova obra de Ewerton Carvalho

“Lembrei-me da passagem 
em que Jesus deu as chaves 
do Reino dos Céus ao 
apóstolo Pedro”

forma o caso em um novelo repleto 
de nós cegos. 

Ao longo de 48 capítulos curtos 
e envolventes, facilitando a leitu-
ra como se fosse um passeio em 
ambiente nostálgico e psicodélico, 
o autor mescla sua narrativa com 
grandes personagens legítimos e 
fictícios, tanto da literatura como 
da vida real. Uma oportunidade à 
parte para o leitor atento fazer a se-
paração coerente do joio e do trigo. 

“Sherlock Holmes em a Maldição 
do Rochedo”, de Ewerton Carvalho, 
é um livro divertido com curiosi-
dades sobre o mito, como o pri-
meiro nome pensado por Conan 
Doyle para o imortal personagem, 
dentre outras.   E o fecho do ro-
mance? Ah... o surpreendente final 
nem Doyle nem Holmes imagina-
riam. Vale a pena conferir! 


